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A essencia da Doutrina de Monroe não é a

proteção norte-americana aos -povos eontinentais
e sim a inviolabilidade do terr.itório americano.
Todo o sistema de solidariedade do hemisfério
repousa sõbre esse princípio.

Se a União Soviética tentar intervir, .seja qual
fôr o pretexto, nos negócios do Novo Mundo, en­,========================7. contrarä a resistência da comunidade das nossas

repúblicas, em nome exatamente. da Doutrina de
Monroe.

Mesmo que' O'S Estados Unidos viekem•. por _

I absurdo,
a abandonar a proclamação do' Seu presi­

dente, o restante' da América haveria de mantê-Id
em nome de sua segurança.

f Creio mesm� que, o Brasil não deveria per-
mitir que outro país americano nos tomasse
a dianteira, na reivindicação da vigência da Doutrina
de Monroe. Logo qu� êsse. princípio contra o inter­
vencionisino europeu na Américafoi proclamado em

Washington, apressamQ-nós em oferecer uma aliança
aos Estados Ullidos, cOm o evidente propósito de
distrib_uir a responsabilidade da defesa do hemis'
fério e tirar á Doutrina o seu carater unilateral.

É interessante observar que Monroe. agiu.
principalmente contra os,,manejos da Rússia, em­

penhada no começo do século passado. em rest�·
belecer o colonialismo na América.

A tentativa do chefe russo, agora, é em essen­
cia a' mesma do Czar e mais 'perigosa ainda. visto

-

que a Rússia possui hoje um poderio que não
detinha em 1823. ,

Cumpre a r'govêrno brasileiro, por muitas
razões válidas e inadiáveis, defipir quanto antes.
e de forma peremptoria. a s'ua abaoluta oposição
a qua a União Soviélica, seja qual for o pretexto.

1 - Atenção c;onvocados da classe .de invocado, queira ingerir se nos negócios deste
1942 residentes nes1e Município! Compareçam continente ..
a esta DR durante o' expediente. e tragam o O minimo antece'dente nesse campo seria eala-
Certificado: a fim de ser-lhes designado nova lDitoso para o nosso' des,tino. ,Aliás. não devemos
data de embarque. deixar, como Monroe já se fizera o Czar, que uma·

JóréJguá do Sul, 10 'de abril de 1961. 'intromissão· russa na Améric3,' não será tolerada,

MANOEL CARVALHO LOPES Oreio que os próprio,s comunistas mais sensatos •.
,

I pondo
um olho no que tem acontecido na cortina

'1
. Cap' Dei 5a, DR d.e ferro. estarão ao nosso lado. Êles sabem ó que

,

----o-1----'---'---,-------------""". significam às garras do urso. Eis tudo.

, ,MORRE O CANTOR, DA "SAUDADE"
,

.
'

O día' 10 do corrente foi de pezar para Oorupä. O
município cobriu-se nesse día e no seguinte e por mui­
tos dias ainda do maís negro crepe, mostrando aoa .

forasteiros a. intensa dôr pelo desaparecimento de '

um

.grande filho.' Pelo silêncio' de uma voz alegre e comu­
nicativa. Pelo que representava o seu desaparecimento

· tão prematuro do convivio familiar e social, Sofreram
os sêus.ramäíeree. Sofrer.am ps seus amigos. Sofreram os seus eve�luai5
adversá:rios. QQ,em não conhecia o vereador o Intendente
e o PrefeUo?) Quem não se lembra da veneranda figura
cainínhando entre escoteiros, para assumir e dirigir os

primeiros passos' do então Município de Corupá que
· nascia? O então governador Heriberto Hülse escolhera
o cidadão maís capaz para essa taref� de importância.
E o velho Chico, comovido pelas homenagens que recebia
de dnstante a instante lá no D. Pedro não poude conter
as íagrímas e entregou-se a um convulsivo chôro. Éra
a' siinplicidade 'de um homem bom, de um homem que

,

'

tinha por objetivo servir a coletividade. Poucos o eon-
· hecíam por Francisco Mees. O seu nome era solene de

· maís para bem conviver com os . seus semelhantes.
Chamavam-no de, Francisco, os alunos; pois Chico töra
protessor.: Nos seus documentos de funcionário público
encontrava-se o nome Francisco. Nos átos da Intendência
e nos de Prefeito a asstnatura era invariavelmente de
.Francísco Mees, mas contríbuíntes, muitos e muitos
deles de pé no ehão, :não conheciam outro que não o
Chico. Era menos tormal. Dava maís intimidade. Abria'
a' boca do colono humilde. Quem, meus Amigos, não .

conhecia o Francisco .e: o Chico. O alfaiate que um
acidente de trânsito pôz Iöra de combate. Do músico
que nascia, sob a .batuta do França Vosgerau. Do Jazz
,Elit_e oue, êle ajudou a fundar. O Chico do saxofone e

'

das tocatas. Das serenatas chorosas. O Chico procuradorda Associação Rural. O Chico caseiro. O Francisco pai
boníssimo. O Chico. do tempo do integralismo das pri­
sões e dos vexames. Ah, quanto sofrimento inutil. O
'Francisco austero e intransigente. O Chico da politica.
O Francisco amigo dos amigos e dos inimigos. O Chico
do bolão. e das piadas. O Francisco cantador, lembrando
a veia poética, como bom filho de Santo Amaro. O Chico
de Palhoça; trazendo do berço uma bôa formação reli­
giosa. O Francisco da conversa ao pé do fogo. O Chico
prDsa:. O Francíeco que .atendia a tudo e a todos.
Bsst.aV:8. üS8.r a sinceridade. QU8ndo'iopava com/alguém,"
chegava a d�r a propria roupa do corpo. Por isso
morreu pobre. Não sabia' ser sovina. Tràtava da famllia,
é verdade, mas não esquecia dos Amigos necessitados.
Por isso o Chico ou o Franeísco era um "amigão".
Desses que a gente' poucas vezes encontra. Desses que
quando morre, deixa/lacuna, deixa um vazio impreenchi-

· vel, Quantas vozes não entoaram a canção ,favorita, que
lembra de perto o grande amôr pelo próximo. Da canção

.

que ia de salão em salão, de cancha em cancha, de
serenata em serenata. Da "Saudade", velho Chico, a

�
tua cachaçá poética. Da "Saudade" que eu cantei como- .

vido com Amigos. Da "Saudade" que espiritualmente
entoamos ao descer o teu corpo na terra fria. .

Da "Saudade, 'que me trouxe aqui,
Saudade de- rever a ti,
Saudade, de um tempo passado.
0.0 tempo em: que fui amado!"

,.

Da "Saudade" de 'rever os meus,
Saudade; dos cariIihos teus,
,Saudade quem é que não tem,
Sómente algue� que nunca quiz bem!",

,Da Saudade" velho Chico, que vamos sentir.
Pa "8 a ud a (l e" que vamos contritamente cantar.
Foste bom. Foste justo. Eras o bom mostre. Eras o Chicp

- conselheiro.' '" .

.
Chico amigo, o teu povo. os teus amigos ti os teus

.adversários souberam homenagear-te. Como se costuma
fazer entre pessô8s b'em entendidas, ,

.

.

Como, foi bela a missa.'Como' foi, tocante a d.espe­
dida da 13anda 25' ·de Julho. Como eram suaves as vozes.

sacras do Côro Santa Cecilia. Comoventes eram as

palavras dos oradores. Não foi esquecido o "Velhos
Camaradas" da tQa preferência, nem podiam l)lvidar as
estrofes da "Sau.dade�'. E muUas lágrimas corriam pelas
maltratadàs faces dos teus amigos. .

, Descance em paz, velho ,Chico. Mais cêdo ou mais
tarde,paveremQs seguir-te. Um imperativo do, destino.
Até lá. Adeus! ' ,

Eug&íiio Vitor Schmöc�el

\
'

'.

/

(

No gozadíssimo programa réJdíofônico a'pa-
.

receu mais um' gozado personagem. Desta vêz
estreou aquele que se_ xi'ngou de ,Secref'ário da
Prefeitura. Vinha defeüder os btios ofendiqos._
Deitou falação; Disse o que tinha a, dizer e d�­
sancou o pau no noss'o diretor. Também pudera:

. qUéJndo a raiva. � grande há que arranja'r um couro

para espancar. E o c!ireito de espÚnear. Di:lquele� ,

,que quando falam muito, dizem bobagens�Mesmoquando se traia, de um Secretárip qu� comparece
a um 'prpgrama em1inentemente político. Não nos
movi'a" nenhum intuito de ferir ao Senhor Secre­
tário, Senhor todo 'Poderoso sôbre os dem a i s
funcionários" aos quais, dizem c ast i g,a com a

., "bossà nova", cobrando a diária do, funcionário,
si êste pede uma licençá. Uma .novidade absoluta,

, nesta
.

administração absoluta. onde 'o Preféito
ignora muifos dos á,tos de seus prepostos. Não
nos m@vj'a o intuito de ferir aquele :que� sendo,

1Eiênc(Ô)e§ die
o

Glillar41mrrrnm
Dr. Paulo

Bornhausen
.

Consoante notíclamos, Agradece,
realizaram- se I' domingo,
último as eleições no vi- O Sr. Dr. Murillo Barreto
zinho Município de Gua- de Azevedo, Presidente da
ramirim, com o propósito Câmara Muníctpal de
de renovar 3S vagas 'do Iaragué do Sul, recebeu
legislativo daquele Muni- atencioso telegrama do

cípío, Com a apuração 'do In.stiluto N a c i o n a I �o
pleito. constatou-se terem Pinho, vazado nos segum­
sido eleitos os seguintes

I'
tes t�rmos:. "Queira yos·

candidatos: da UDN- Al sencia aceuer extenstvos
fredo Jacobowski com demais membros essa

259 votos' Fritz Tedhintin ilustre Câmera especial­
com 340 ;'otos e Helmutl� mente' vereador Eugênio
Hertel. com S51 votos. Do Vitor Schrnöckel vg meus

PSD' Emilio Manhnke Jr. sinceros agradecimentos
com 'G03 votos' João Ro- pelos cumprimentos envta
märío Moreir� com 593 dos motivo minha inves
votos' Horst R�inke com tidura presldência Instituto
371 v'otos e Oswald� Ste- N.a�ional do _qinho Cor­
ierlein, com 356 votos. dtats ôaudeções pr Paulo
Oorreío do Povo parabe- Konder Bornhaus�n vg

jniza.se. com os eleitos, Pres. Inso."
com' os votos de que, no _----------_
alto. cargo' em que vão
servir- os Interesses cole­
tivos, tenham sempre em

vista dos seus co-mum-

"Correio do Povo"
.

um jornal a

serviço do f povo
cipes.

,

Associação'Rural de Jaraguá do Sul
Reunião Prepar 61ia

.

dc;r Ba. Exposição'
Agro·Pecuár�a

'Ficam convidadas as Autoridades Fede­
rais, Estaduais e Municipais, a Comissão Fiscal
e os demals Membros da Diretoria pare lima
reunião a realizar-se na Casa do Lavrador, ao
'lado da Prefeitura, no dia 16 do corrente -

domingo -, c�m início às 9 horas, que terá
por finalidade éstabelecer as bases para a 8éJ.
Exposição Agro-Pecuária que a Associação
levéJrá a efeilo na data consagrada aos lavra.
dores - O Dia do Colono, a 25 de Julho de
1961.

Pelo compareciJ11ento, antecipadéJmente
agradece

João 'Lúcio da Costa - PresidenteIII'============================================�
NOTICIAS MILITARES

de data de embarque
Convocados

Transferência
de

;

óra, Óra, Doutô"
Secretário' da Prefeitura, éra moti'vo de nossa

consideração, em consequência dos pedido,s rei­
te.,rados de' seu, irmão que no.s procurava comover,
falando da friste sina do, seu irmão, da espÔsa
que possuia, doe filhos. que poderiam 'ser preju­
dic�dos e dos erros que comena, GOII)O si' nós
não ti'vessemos esposas. filhos - .famil'i�. De
longa data ·conhecemos o Senhor Secretário da
PrefeitUra:' Já fêz avenida em frente de nossa porta.
Já nos deu m'ostras de sua vaidade. Ui nos queixou
as mágoas de um advogado que sonhara, mas
que nunCd chegou a ser. Mesmo forçando a na­

tureza, c o m o o foi no caso' do crime que se
, praticou no anligo Salão ,do <Acaraf. Os açivogados \

protestaram, porque eS,tava adentra'ndo num direito

Doutrina. de.

I
A Monroe

R 10, No,sapress, Je MlJrio A. Bruno
especilJl plJrlJ (Correio do Povo)

Dizem que a, Doutrina de Monroe morreu de
morte. natura] e somente serve, agora, para perpe­
tuar o dominio americano no hemisfério. É uma,
falsa impressão dos comunistas.

.

Não houve morte da Doutrina de Monroe. O
que hove foi a extensão das suas responsabilidade
que no começo eram apenas sno Estados Unidos e
hoje pertencem ao continente inteiro. . "

, 1
.

•

Quando o presidente· James Monroe. a prin­
cípio estimulado por Canning, proclamou a inviola­
bilidade do território da' América por qualquer
potência de fora do continente, estabeleceu uma
incumbência unilateral dos EE. UU.

Com a evolução da política pan-amertcana no
entanto, tôdas as repúblicas conaíuerando-se igual­
mente reponsäveia na preservação do hemisfério.
conforme se vê no tratado do Rio de Janeiro.

. Concretizou-se, por essa forma. o ideal de
Bolivar, 'ao convocar o primeiro congresso pan­
americano no Panamá.' em 1826.

. que éra de profissJonais, não de leigos. Já conhe·
cia'mo� esta figura d i f í c i I de entender �. que
agora é SeGretário da Prefeitura - mas que já

. :se prestou ao papel de revelador de segredos da
Prefeitura. Já o· conheciamos como escriba pago
,por correlegionário� analfabetos pàra malhar o

'pali, em quem ençontrasse ,pela frente. .Já corihe­
'ciamos a 'sua raiva caniOéJ, que a hinguem mais
ass,usta.' Já conhecíamos o Senhor Secretario da
"piefeitlua que, para mos�rar, a sua importância
anda com' uma' CéJrta já' desmaiada, do Ministro
da Gnerra, quando saiu; o t primeiro' número do
Bo)etim Oficial co.m o seu nome. Já vem' de' t 958, .

" mas para o sagilz Secretário da Prefeitura ela
élinda é atual, ela ainda serve ·para mostrar uma
importância· qU'e êle pessoalmente nunca soube
impôr; Já' conheciamos o Senhor Secrerário que.
anda com os ,péJpéis .oficidis n�s. b o I sos e' �s:c

·(Cont: na última página)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�
de Lourenço Kanzler e de

(Fundação: fI,rtur müller�- 1919),
"

,
"

, ,Rosa Níchelarl Kanzler.
'

_
,

'

_�_
E.la brasileira, 'soJleira,

Emprêsa Jornalística '

doméstica, domiciliada e re-
"Correio, dó Povo" Ltda,

'1/ do sr. Guilherme Moeller,' sídenre nesta cidade, filha
• 1961 .' Antversérios nesta, cidade; de Erich Harneck e de

E
Diretor: ,

- O sr. Caetano Ribeiro,' Milda ôtrelow.
,

uqênio Vito!, Schmöckel
Cobrançá :

' Fa$em anos am(J,nhã: _ Q sr. Pas c h a I i n o
BrunoHen(i'[' 'Z a p e II a, resldenie em

-I _ A sra. B,r unh i I de Irapocuzinho.
'

Impressão : l Moeller Diner" espôsa do, '

Soe. Gráfica Avenida Ltda, sr. 0110 Diner,' residente, Dia 19:
em São Bento do' Sul; ---.- O sr. 'Luiz da Silv(I,
_ o' jovem Eugênio, residenteem Messeranduba;

filhó do sr. Eugênio Wolf, ._ O sr. Rudolfo Rech,
residente em Ioínvílle: .Lresldente em ltepocuzinho;
- o jovem Eurico Julio, - a sra. Relinde Mahnke

,.filho do sr. Erich Harbs', Marschall', espôsa do sr.
nesre cidade; Herbert P. Luiz Marschall,
- à srra. Círly. Maria, nesta cidade;

filha do sr. Augus'to Ges- -- a sré. Ottlla Tíegs.
ser, residente em Concórdia; - o jovem Wilson Bastos,
'-, .a srra. H i I d e g'a r d

Volski;
- o garotinho Moacir

Márcio, filho do sr. Walter
Lawin, 'residente em Nereu
Ramos.

+ OOR�:mIO DO' POVO

"

Impressor:
'

flntonio Molheiros

Composição:
Leopoldo Malheiros Jr., '

Antonio Bastos

,

"
_

AS,SINATURA:
,
f\nua] • . . . Cr$ 250,00,

Semestral v.s • • Cr$ 140,00
ANÚNCIOS: '

Mediante contrato e a
- tabela em vigôr

BNDEREÇO:
Caixa Postal, 19 ' I_

f\venida Mal. Deodoro, 210
Jaragua do Sul - S. Catarina

AGÊNCIAS:
em todos os Distritos e loca­
Iidades do Município. Corres­
pondentes em todas as cidades
,do �stado de Santa Catarina.

• I

"CORREIO DO POVO" não
endossa os conceitos emiti­
dos em 'artigos de seus cola­
boradores.

'_

'Orgão de maior penetração
, no lnterior 'dO nordéste

éatarinense.

I,

SABADO DIA 15·4-1961

Indâstrías
,
.Reuaídas j A RAGUA' S., A.

Assembléia Geral Ordinária

OONVOPAQÃO,

Edital n, 5.015, de 11/4/61
Rolf Georg é
Milda Ruediger

'São convocados es Senhores' Acionistas da
Industeías ReOnidas Jaraguá S. A., para a Assem­
bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 28 de .

Abril de 1961, às nove horas da manhã, na. sede
social à Rua Rodolfo Hufenuessler, 7151901, a fim
de deliberarem sô nre a seguinte ordem do dia:

'I _ Apro'\1�Qãn do Balanço e Ooutas do exer-

cicio de 1960;
,

,

If _. Eleição da Inova Diretoria; ,

In - Eleição do novo Oonselho Fiscal;
IV - Assuntos de interesse da Sociedade.

Ele, brasileiro. solteiro,
la\,rador, domiciliado:e re.
sidente neste distrito, em

Rio Cêrro, filho de alto 'Nota:' Acbamse á disposição dos snrs. Aeio­
Georg e de Elsa. Georg.

'

nistas los documentos a que se refere o artigo 99,
Ela, brasileira, soheira, do decreto' lei nr. 2627 de 26.9.1940.

.

dorriéstica, domiciliada e re.

sidente nesre distrito, em

Rio' Cêrro, filha de Ricar-

g�e�i����ger e de Minna tF=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=�.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::;:::?\

Ed����e�;O��e:�g!; ':'61 ii ]FarlllIllácll21 Pt,VlE fi II II} Pt, !I
- O sr. Alfredo Keiser, !', II

nesta cidade; Alinda Georg , ii .'
'

!i
EI b '1' '1' "Recem Instalada a Av. Mal. Deodoro nv. 412, ii

e. ras: e�r<:". so feiro, ii no Edifício Leurprecht. pera servir ao distinto !!I�vrador, domlc�ha�o e re ii \ '. público do Município ii
stdenre nesre distrito. em ii " ,

.

ii
Rio Cêrro, filho de Ricar- .,!I, iiMedicamentos nacionais e estrangeiros ..

do Ruediger e de Minne n Per�umarias' em geral. li
Ruediger.

'

ii II !l
Ela, brasileira, solteira, li BOM ATENDIMENTO PREÇOS MÓDICOS ii

doméstica, domiciliada e re Ia Direção do Dr. Elisaldo Leutprecht
. li

sidente nesre distrito, 'em li \ li
Schmidt, Rio' Cêrro, filha de alto II Pedidos pelo teleíone 287 li

Georg e de Elsa Krenke!l Confie o aviamento de suas. receitas à li
Georg. '!II' Farmácia A V E N I D A ii---r_

e ív i I Edilal n. 5017, de 11/4/61, �:::=:::=:::::::::::::::::::::::::::::::i::::::::::::;:::-::::::::::=::::::::::::::::::.-:::::::::::=::-ß

Jaraguä do Sul. em 28 de Março de 1961.

D,ielrich H. W. Hulenuessler, Diretor-Presidente

Dia 20:

Dia 17:

- a menina . Marilia
'Hi.lfermann, filha do sr

_ Henrique Heferrnann, DI
cidade;

_ a sra. Ecy Mascare
nhas de Almeida, espôsa
do sr. Heraclides de AI
meida, residente em Lapa­
Paraná;
- o sr Erich

nesre cidade.

- O sr. Carlos Haiermann;
_

- O' sr, João Renato
Àngelo, nesta cidade;
,
- a sre. Rosalia De­

marchi Fodi, espôsa do
sr. André Fodi, residente

, em Rio, Molha.
. (.iu« 18:,
O sr. Adão Mebe;' Registro

_ a sra. Wanda, espôsa Heinz Floh»' e
Aurea Müller Grubba, Oticia Nelsa Konell
do R e gis t r o Civil du Ele, brasileiro, solteiro,r('. Distrito da Comarca Ja-' lavrador, domldliado e re
(aguá do Sul, Estado de sidenle neste distrilo em

Santa Catarina, Brasil. Rio Cêrro. filho de Alfredo
·faz saot:r que comparece- flohr e de Linda Fischer.

:am no cartório exibindo' m Ela, brasileira, solteira,
iocumentos exigidos pela lel doméstica,domiciliada e re­
tfim de se habilitarem ?ar� sidenle nesle dislrito, em

casar-se:
I

Rio Cêrro, filha de Ru
dono Konell

.

e de Lina
�chroeder Kenel!.

Dr.RejnOl�'
II ADVOGADO" '1

============ )1
Escritório ao lado da Prefeitura }

������JA�R�A�G�U�Á�D�O�S�U�L���
...........................................

Dr. 'Waldemiro Mazureehen'
CASA DE SAUDE

Rua Presidente Epitácio P�f'sôa N°. 704

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral \nédico - clrurgia lÍe adultós c crianças
Partal' . Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas
Indutotermia - Bisturi-détrico - t"lectro-cauterizacào

- Ráios Infra-vermelhos e azuis:
.

.............._ _ .

.-r----_
--

'Marque ericontro com seu bom gosto
'pedindo para aperitivo a Velhíssima

aguapd�nte 1D8Pca

'COSTA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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IndúS!��� T��:i��sD!!�;�!IAS ..A. . C LUBE A}oL;;��C�D�AE PE Nnt f"")rrC'iEiKiHi '"i'AlUfiAWN "�
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CIOS, grandas sao os ocmprormssos que devem sei'
ii ; 'Ii� .

1) e a SI. �açao ex�ta em que se encon"ra solvidos no corrente exercício e os ritmos dos tra-!u Tel 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 II
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, atos da 'Diretoria que; mesmo assim, permariece. à Pl,?�sl � I ar a .sua:.. malá� .rapl da conlc usao'b- o qbue, ii i!-
sua disposição 'para quaisquer esclarecimentos que

a Ias,. e a asp�··açao m xirna � .qua iquer om ae- .1 Pela manhã: das 81/2 ás 11 horas ..

acharem necessários.
.

.
. pendiano, razao �pe�a qual a Diretoria vem de ape!l' Pela tarde: das 14 1/2 ás 1 ( 1/_ horas li

'L b
.

d
.

d I .... ,
lar pela cornpreensao e cooperação. :,:11 At d h do t b 'N't

ii
em ramos a 10 a que evem ser e euos . a

nova Diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes. .laraguá do Sul, 21 de Mar,ço de 1961. !!./ en e c ama os am em a 01 e ,ll
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Dietrich H. W. \Hufenuessler - Diretor Presidente

Balanço Geral encerrado em 3112 1960 :-..��-...._
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Imóveis e Revaliação 6.579.207,40 .

==
\

Máquinas e Instalações 6352 535,60 �\
Móveis, Utensilios �

Laboratórios e Análises
\

826150.00
Veículos 3.093.506,70 .>

Tratores' 705106.0017.556.505,70

R�lIlizliVel :Mercadorias e J\llatérias
Primas

· Almoxarifado
Seguros a Vencer
Títulos a Receber
Devedores emOICorren tes

Disponivel: .

.Caix»
Bancos

.

Contas de compensação:'
Contratos de 'Seguro
Bancos O/Oaução
Ações eOI Oàução I Das Symbol der Rechlschaffenheit, des

Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

Iam
besten zu den geringsten Preisen bedient.
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A Fundo de Reserva L�gal, ii .'- ii

. Reserva Especial e /
i: Nationale' U. Auslaendische. Medikamente. II
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.
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Jaraguá do Sul,. em 31 de dezrmbro4; 1960.
Dietrich H; W. Hufenuessler'- Direto!' Presid'ente'
Rodolfo F: Hufenuessler - Diretor Gerente:
HUde Hufimuessler - Direto}," Comer(jial

G't;Jarda Livros OROSC
.
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4590180.90
i}5.080.00
75.256.50

10732.173,00
440863.0015.933553,40

92188.70
1.796.037,90 1.888.226.60

7.840.000,00
6.593.466,20

40.000;0014 473466.20

PASSIVO

49.851.751:90

/-'. IINão eligivel:'
Capital em Ações'
Fundo de heserva Legal
Fundo ds Réserva Especial
Fundo p/ Devedo'res
'Duvidosos /

.

Ft:Índo de Depreciação
Eliglvel: (

.Oredores em C/Oo.rrentes .12 325 066.00
Letras Descontadas 466071,70
Dividendo N°. 17, Div'l-
déndös não procurados
� 'Percentagel!s

.

Centas. de ccmpensação:
Valores SeguradOS
Titulas Oaucionados
OauQ.ão da, Diretoria'

10.00.0.000,00
1.094 77il,70
1.908.282,60

1.004.611.10 I

7.387012.602'1.394.680,00

1 192,1168.0013.983.605,70

7840000,00
6.593 466.20

40.000,0014.47,!466.20
"

- 49:851'.751.90
\ . .

Jaraguá tio Sul, em 31 de dez.embra de 1960.
Dietrich H. W. �ufenuessler - Diretor Pr,esidente
Rodolfo F. Hufenuessler - Diretor Gerente I!

HUdt Hufenúessler . Diretor Oomarcial,
.

Guarda-Livros OROSO 533

Demonstração da Conta "Lucros e' Perdas. em 31-12·1960
.

.

O R Ê D.Í T O i! '

.
�

De .\1ercadorías
De Diversás Rendas.

.

DÉBITO

. 23006551.40
.

2.16.986,10

.\

HAROLDO RISTOW - Presidente
WERNER HORST - Secretário-Geral

/
.

VENDE-SE
terreno cl 80 morzos com casa - rancho,

. arrozeira pronta pare 300 sacos e terreno pare
rneís de 1000 sacos - mero _ água - chelxa
60 'porcos - 10 cabeças de Wàdo. galinha etc.

Com u(nicação

I

1 terreno cl tO rnorgos com cesa- rancho
parle pi arrozeira, com água - pasto - mato etc.

1 terreno de esquina ne cidade cl 1'5 x 35.

1· casa e terreno com 15 x 30 na cidade
por e-s. 95000,00

1 lote ne ßarra Velha, ao lado Hotel Krause.

t casa. e 10 margas com plantações, por
Or$' 280.000,00. .

"

! lote em Ourtriba, 12x40 no asfalto,

1 éres na praia pare 2.000 101es, vendo
inteiro ou parle.

COMPRA SE

1 área de 8 a 12 morgos. sendo parle
vargem.

I

. 1 área de 50Q.a.700 morgos, próprio pare
arroz, lerrer.o brulo.

.

ALUGA·SE

1 Engenho de arroz complelamente mon·

lad(i), inclusive com 3 casas de moradia.
1 sald com vilrines própria. para Comércio.

, Melhores informações com o sr. Vilor
Zimmermann - Jaraguá do Sul - Compra e

Venda de Imóveis.

Dr. fernan�o H., �pringmaQn
OIRURGIA DO ESTÔMAGO

VIAS BILIARES, INTESTINOS.
CIRURGIA DE 8ENHORAS ..

Diagnóstico Precoce do Cancer nas senhoras

Avisamos que devido o falecimento do
sr. Jorge Míelke, ex-relojoeiro desta praça.
pede-se pera "retirar relógios e similares' a

parilr do die 8 de abril de 1961,' no prazo de
60 dlas, quem .não retirar neste período perde
o direito. Inforrneções no Cortume Splitter, à
Rua lorge Czernlewicz 1 Jaragu-á do Sul (SC)

I

,Apotheke "SchlJ)z"
J�RAGUA DO SUL

Oonsultório - Av. Mal. Deodoro, 1014.
Das� 9·12 e das �5-18 horas;, -: Fone, 384

MEDIKAMENTE UND PARFÜMI2RIEN

I

1\, Empresa Sul-Bras'ileira
I . de Eletricidade ..

S. A.
.

Distribuidores em: Jaraguá do Sul. S. Bento do Sul,
-

II·Rio Negrinho, Mafra, Rio Negro, Lapa, Tijucas e Ca��oriú; >

Oferecem por' preços de concorrência:
.

LUSTRES, G L O B O S, VENTILADORES.
AQUEOEDORES DE ÁGUA, FERROS DE
ENGOMAR, MEDIDORES PARA LUZ E
FORQA e demais'8'parelhos e materiais para

. Instalaçõ.tls
.

Elétricas.
. .

I

Rua Pre�. Epitácio P�ssôa, 172 Fone: 264
. JA�)\GOA" D�' SUL,

--------�--------�------�--------�

Direktion u. uebersiqht- des Apolheker's
o'r. ELisALDO LEÜn>RECHT

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Vida Social em Revista,
.,

<,
' , Em minha última crôntca, cometi ull! pequeno

_IlN!!!!O!!!!!!!!!!!!X!!!!L!!!!II!!!!!!!!.!!!!,!!!!,!!!!!!!!.!!!!JA!!!!R!!!!'1-!!!!O!!!!!U!!!!4.!!!!!!!!,D!!!!O!!!!'!!!!S!!!!UL!!.!!!!!!!(�S!!!!A!!!!NT!!!!·A!!!!!!!!C!!!!A!!!!T!!!!A!!!!R!!!!IN!!!!.A!!!!)!!!!'���!!!!!!!!!!!!S!!!!Á!!!!B!!!!AD!!!!O�,!!!!1!!!!5!!!!!!!!D!!!!B!!!!!!!!AB!!!!R!!!!I!!!!L!!!!!!!!DB!!!!!!!!I!!!!9�6!!!!1�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!N!!!!O.!!!!!!!!2!!!!.1!!!!3!!!!!0 engano o qual seja: havia escrito com relação ao
-

concurso das DEZ MAIS ELEGANTES,' que a es-

Ma ra' . BrU 0'0" H eon
colha seria feita mensalmente, mas o que realmente
não vai acontecer e sim anualmente, contudo estou

, estudando .uma fórmula para atender êste assunto
A cegonha acaba de da melhor maneira possível.

. ,

visilar o .lar do provecto A 13 do correnre, vert: Com relação à �e8ta escolha o que mais vai
contador nesta praça.: sr, fic�u-se o transcur�o do ínteressar é o' seguinte: 'I'omar-seá nota do modo
Oswaldo Borges e de sua �OJversarlo nar.aUclo, do, como tôdas se trajam.. agora não é, se vestir �le­
dignissima espôsa Da Jovem IB�uno Hen?� filho gantemenfe, mas sím, saber como e, quando (se
lsolnt Corree Borges, com d� tradíctonel famílíe re-: a ocäsião é propicia para êste ou aquêle vestido
o nascimento, em data de sídente em Ieraguazrnho, e assim por diante).'

. I'

13 de abril, no Hospital nesre Municipio. Moço de _...': X _
,

S. José, de uma rechen- bôa formação, vem de Domingo à noite tivemos ·em Jaraguá uma
chuda menina 'que os Ieli anos desempenhando o turma de São Bento do Sul, a qual apresentou
zes papais vão dar o cargo do cobrador deste uma peça teatral, sendo que posso dizer com
nome de Sônia Mare na semanário, em cujo míster sinceridade estêve muito bôa e agradou a todos
pia batisrrial. A notícia do granleou um sern número quantos lá·tiveram para a lissistir. Falando com
aumento populacional de de amigos e edrntrado. uma pessôa que compunha

I
esta caravana, soube

nossa cidade nos encheu res, 'pela simplicidade e que êles retornariam a Jaraguá para bréve tempo,
de juStd alegria, pois, o sinceridade com que trata e, se isto acontecer

1 realmente .todos poderão ir
. Sr. Oswaldo Borges é os seus semelhantes. porque vale a pena.

'

merecedor de nossa melhor - X _ ,

amizade, por isso que Correio do Povo sem- Agora, adentrando um pouco em nosso assunto
apresenfamos ao distinto pre se orgulhou dos ser- costumeiro vou relatar umas novas que vim a sa
.cesal, "OS irmãozinhos e viços prestado pelo bom ber no decorrer desta:
aos avós os nossos mais meço, a quem cumprimenta Suely há um provérbio que diz o seguínte:

, si n c e r o s cumprimentos, pela passagem do nata- Quem espera alcança. E, eu acho I
que no teu '

que pedimos transmitir a lício, embora tardiamente, caso deu certo ou será que não ...
pequenina Sônia Mare, desejando ao Bruno as Betty, como é que fgi esta história do cate­
mediante a aplicação de felicidades e venturas de zinho lá na tua casa, Logo depois de ter reatado
um estalante osculo. que é merecedor. Parebene. a namoro com o Milton,_deveras esta su

'

não en-
tendi patavina, tá bom?

�!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""�!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!"!!'!""!!!!!!_!!!!!!!!!!!!!!!"!!'!""!"!!'!""� Dizem, mas não acredito, que alguém vai

\, abrir uma filial em Curitiba.
Há doís rapazes (alíás muito nossos conheci­

(los), dizendo que vão morar agora em São Bento
do Sul. Será que isto é verdade? ou. "

'

E o Zico vai mesmo, pelo jeito vai sozinho,
será porque alguém bronqueou? Ou, êle vai que­
rer trabalhar, construir uma casa e depois vir
buscar a sua eleita? "

Arlete, quem é o felizardo? Fischer? Quito?
Cuidado, que esta coisa um día pode dar no con-
trário ou será que não?, .

,

E o senhor presidente, parece estar muito,
contente ultimamente, também pudera ela é boní
ta e ...

. Manfredo, você ,não tem sorte mesmo, não.
achas? Pois é só falar com alguém e já tem um
e nutro comentando, Tá turma .de morte esta, não
é verdade?

- Sônia

ÓRA
- ,

(CONCLUSÃQ, DA 1�. PÁG[N�)
"SEU DOUJô"

� indicad6'
DOI caaoe de
ffaqueza. palio
deis, JD&grea e
f..�o.
Em eua'dr­

muI. e n tr li lU

V.nadato de

\ ,

Vitima de enfarto 'do miocárdio, faleceu
dia 10 'do corente, às 9 horas, em sua resí-

,

dêncía em Oorupá, o' estímado cidadão coro­

paense Francisco Meés, Nasceu em Santo,
Amaro - Palhoça - aos 12 de Outubro de
'1903, "consorcíou-se com Dna. Olga Fischer·
Mees e deixa os seg"uintes filhos: Líticía, ca­
sada com Wítlíbald Kísslíng.' residentes no
Rio; Dulce Mees, 'viúva de Antonio Smeha;
Alcina casada com Hélio Rubem Sassen, re-

, sídentes no 'Rio; Osmar Mees, casado com
Freya Müller' residentes em: Corupá e Mau­
re Mees, casado com Eva de Paula, restden- (
tes em Joinville e mais seis netos. Francísço
Mees foi amigo incondicional deste se'ínanâ-

.

río, onde deíxeu.grandes amigos e imorredou­
ras amizades. O seu passamento foi muito
sentido. Correio do Povo, tez-se representar
nos ,funerais deste graúde homem público COJll
que Corupá sempre poude contar reínvídlca­
ções que pudessem,benítícíar a ,coletividade. Em
nome dos amigos de Jaràguá do Sul e do le­
gislä�ivo usou/da palavra o 81', Dr. Murilo Bar­
reto dé Azevedo, Presidente da Câmara Mu­
nieípal de Jaraguá do, Sul, dizendo da imen­
sa dor' e da saudade dos amigos que perma­
necem. Falaram airißa o sr. Waldemar sohulz,
em nome da Municipalidade de Corupá e o,

sr, Emílio Silva, de Jaraguá do -Sul, que falou
em nome d� Sociedade ,de, 0ultura Artística
e pela Banda 25 de Julho. Este' semanário
apresenta, àJ família enlutada, os seus maís
sentidos pêsames. (

X-

exibe .a qualquer pessôa, revelando' francamente os

segredos de que, devem, revestlr-se os documentos
que traiisitam pela Repartição Pública, da qual êle
é Secretário e por sinal' muito 'mal zelador. Já conhe­
Cíamos' o Senhor. Secretário 'que nos apresentou
pessoalmente grossas pastas de escritos para provar·
'ÍJ0S' o quanto éra eficiente nas' Prefeituras e nas rádios
alJteriores que pertenciam à· U.D.N. Já conheciamos

.

o Senhi;ir Secretario que metia a ripa no PSD de
outras bandas. Já conheciamos o Senhor Secretário
que cail_íava lôas ao antigo PrefeÜo e agora ag�rra
d�sesperadame.Jlte no novo para sobreviver, porque
é o ultimo galho da imaginária' árvore do servil se·

cretário.- Já conheciamos o Senhor Secrelário que,
como dissemos, exibe doéumentos de sua e de outras'
Repartições, em' público, Quem esteve 3a.· feira da
semana retrazada no Bar do Clube Atlético Baepení,
ou ,poude constatar. a leitura do inteiro teôr . do des· !!!!I---------------_---..paeho dddo ao' r�querimento do vereador Francisco
Pavanello,. Mesmo. antés do vereaeO,r ,<>mar, conheci
'ment!',). ' E isso é direito? Is�o ,sãQ medos de Secre-
lários de Prefeitura? Onde fica· o decoro de funcio­

e

nário? Onde fica a ética profissional? Óra, óra, "Seu
doútô", assim só em caixa-prégo. Não em· Jaraguá
do Sul. Mas isso não ,é tudo. Deixemos a família e

-

'a pe'ssôa do ilustre Secretárif da Prefeitura, que
, dança qual .galo gar,ni'zé sôbre os Seus borzeguins
de couro. Nunca Ilhe 'demos muHa importânCia, pela. ainda sob o impacto, de seu passamento,
sua' infelicidade, 'pelos recalques que possui, para

ocorrioo às 23 horas do ,dia 2 de abril de

_atender aos .:ped,idos deses'perados de .bom irmão que 1961, vem·( por intermédio deste apresentar
vêz. por outra lhe dá o:necessá'rio çerrélivo. Mas isso a todos os parentes, amigos,/ conhecid<,s,

..

será outra conversa,. O' que iplpol'ta dizer é que Q. operários, e funcionários o seu imorredouro
vereador Francisco ,Pavanello, qe fáto, estéÍ impedido agrade'cimento pelas palavras, de conforto
e vai' recorrer' pelos, caminhos que Ibe faculta a lei. no dur� �transe por que passou, .bem '. como·

Nem a grita do, Secretário l,he, fira . ês�e' �ireHo, O àqueles 'que . se manifestaram por ,cl;irtas,
que imporIa dizer é que,. em administração pública, cal!tões, telegramas, que enviaram flôres e

cada um tem a ,su.a função., Como' sé diria: cada aos que- acompa'nharam Q feretro até a sua

, macaco no seu galho. ),lm' não ,deVe meIer' o bedelho última .morada. .

I

no assunto do outro: . E ,como isso acontece �nlre .' Agradece em espe,cial a(j� Drs. Alexan-

nós, é que diziamos que reina:cliIna de intranquilidade d�r Qtsa à Waldemiro Mazurechen, pelos· '-
e de (nsegurança. 'A provtl o deu .0 práprio Secrerário cuidados, 'médicos e aQ Rev. Pastor Karl
da Prefeitura, n.o seu: res foleganté pal,avrea'do "de, do- Geh�ing pelas palavràs de Fé Cristã profe·
mipgo último. ,E a prova p.rovada. Não d:iziamos' que ddas em .casa e perante o. ,túmulo. ,�
cada um linha sua função?' O Secretário não 'é o Jaraguá do Sul, Abril 'de 19'61..Secretário? O fiscal não é o fiscal? A' fiscaliz�ç'ã.o' -":,' 1.

não é' a' fiscalização? Não cabe A fiscalização a 'obtj. ,
A lamilia de' Oswaldo Mafquar�t ÇOMPRA lE ,'VENDAr, DE I M OVEIS'

gação de dar parecer? E Jporque o' parecer é dado, '.

Ó'
'

,

pelo��'cretário'? Não estavamo� com a razão? e pôrqu� . ' Iriforiqações eóm:' VIT, RIO LAZZARIS,
a leitura de seu "deutô" parecer para>as plaJéias debares?' ,\

.

Rua Domingos da Nova, 283 - Telefone 303 -

1/ O negócio, como vê o Senhor SeGretário não, ,é b�m mais' podre 'que a poliCia pro�,
JARAGUÁ.pO SUL (SC).

'

�ssim ,como; quer. Jazer cr�r: 'É ,preci:so' (> .
Senhor cura. O chefe Moisés Lupion' do PSD que foi chef� �_.--�..., -� .... ..;....!

Secretário saber que nem 'todos,. são id'iotas em do 'nosso direíor; da UDN ..

'

Dai, a história do bom �_88I1!@��s8�_(j!l!@ 1"
' , •

-

Jaraguá do SÍlI. Que 'islo' aqui não:é casa 'çla sog,ra" c�efe e do íná� conta,d;ol', Ê, "Sinhô DoutQ" el'!qu�nlo
. ,'1 ,

... �, .,.. ,8I!lI8ió&;;Oj-��i
.1'

onde. fazer. o qu� a gef}.�e �,em enJe,�de.: E pre,clso n�o ;��nram, él ,,:erddde,- o fiso ,con1inúa na Cidade
,

' ,FOTO �IAZERA" ·1( 'saber r.espel,ar o� se,us semelhantes e nao JraJa los. SI merHo 'ha regIstrar, este sera' o de.' ter' cÍlad'o o
.

I)'BFn'O�T'D
� \,..,

.

'
.

l
""..' E

.

., ., ..,.. 'E
-

d' ',\'. (
. K .., A, PREFcITUIM' - jARAOUA DO SUL '

como ammals. precIso crIar 'JUIZO. nao ' . lzer s,eu nome:· Bem dIferente dos outr.os companheiro� . '
< ,_._'� .', '

',.-

bobage8, Óra,.óra, "Seu OOUlo", Pr'ef�r'iamos,' "'Siohô que' se· escondem covarde�lenie atfàs de. escriloS e Fotográ.fias elll Geral _. fotocdpias de Documentos --', 'I[)GtÚÔ" a
. prova; da .falsiflca,ção ,da, .asl:!inat�;�.,d� �"empur.am '_ "!�no,i'�S' �9 rhicr'ofone. pör.a a respec!i\'g �i1mes'e �aterial Fot6,'- Aparelhos e I'.cessörios , ..

gerén!� ?O, Bapco d�, ,B�asl,1. Pr�fer!a�os, Stnho, I�terpreti;lçao. �os Ia chegélmo� a essi;l conclusão 1\: pedido. atende a domicilio e tambe,m �
" Douto, éJ, "prova, das Notas PrOmlSSQrlaS, do c��o e o. �o_vo "tam�em. ,Por iss<:,) "Sighô' Doutô"! -o riso

'

.

em 'lo,=�li�ade8 .minhas', .',' ida luz em Ilapocuztnho. Sem conJar c,om o rIso conl,nua na Cidade. �i8IIi!II8I!!@I!lI_>I!I8�,ii.;J!l1! -�IiB��II!IIi!@Il;lI�8
': \ ' ..

'

,
",

'�
.

t -

a6dio. ticitiDa. GlicerofOlratoit
,Pepsina, DOZ � Cola, etc.. de
ação, pronta e eftcaa DOI CSIMle'

de fraqueza e neurastenias. 'Van.
.diöl 6 indicado para homens. mu­
lheres e' crianças, sendo eua f6r­
,mui. liceuciada pela S.Öde'pg.;
Wica.

" Oswaldo M:arquardt,

Parece que a cancha cimentada do Clube
Atlético Baependi vai sair desta vez. pois os rapa­
zes estão ,trabalhando com afinco nêste sentido,

,

pelo que poude saber êles já tem uns fiO, sacos
de cimento (que não chegam), m'as já é um bOQl

. começo, contudo solicito mais uma vêz aos espor-
.

,

tistas de Jaraguá que cooperem da melhor maneira.
possivel, ou dando sacos de cimento ou contribuindo
com dinheiro. Tudo é aceito.

I - X-
Sábado à tarde jogaram lá no Ginásio' as

equipes d� Bas�et� dos) casados versus solteiros,
vencendo estes ultImos 'por 31 x 29, o que foi 'real·
mente um escorre muito diminuto, tomando·se
em conta que os casados são na maioria atlétas
que' há anos não prat,icà� mais êsté esporte'.

Jogaram ainda as equipes de Futebol de Salão

��\�.oss_a Nova versus Inco, fenc�endo o Inco P?r
�X- ,

DIa 6 de ,Maio a S. D. Acarai, fará realizar
um Baile no Salão Doering:, sendo "que o mesmo
será abrilhantado pelo Jazz Cruzeiro e sO'ube
ainda que êste .Clube . �stá fazendo, ,à Campanha
de Sóc{os, sendo que para êste mês'os 'pretenllentes

- " - '-. .. ..

nao preClsarao pag�r-a respectlV's JOla. ,)
Não -te��o por óra mais o que relatar, terJllinl)

.

desejando a todos\ �ni ótioío fim de seman�. "

,

ftgrild�,eiml!nID
A família de

NADOR.O

. ,

Imobiliária ,( Lazzaris
,Útimos lótes p.ara· construção' de casas

-resjdenciais, . no centro da 'cid'ade_, oferece: a
Imobiliária' Lazzaris..

"

.

.

\" '.
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